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DA FRO NTEIRA
Foz do Iguaçu — Março — Em 

outubro, novembro, dizem que abai­
xo dos salfos a gente pega doura­
dos belíssimos, de rodada ou cor- 
rico, sem precisar de isca. usando 
uma “ cuchara” argentina. Mas ago­
ra o Iguaçu está cheio e barrento, 
e a descida de aguapés (que aqui 
chamam enfâticamente “principe 
das águas” ) mostra que ainda está 
enchendo: tem chovido para os la­
dos de Curitiba. Passamos a tarde 
e anoitecemos no “poço prêto” . mas 
não temos notícia nem de jaús 
nem de pintados. Atravessamos o 
rio, e junto das matas do general 
Perón pegamos, com o devido res­
peito, quatro ou cinco bagres A 
fronteira é defendida, como do nos­
so lado, pela floresta e por uma 
legião de mosquitos, que zumbem 
e picam em espanhol. Andamos 
por êsses matos, vimos os mesmcs 
cedros, alecrim, louro, canafístula; 
e não importa que aqui L nossa em­
baúba seja “ ambay” e a onça vire 
tigre: estamos na mesma terra, an­
damos entre os mesmos pés de paú, 
temos os mesmos bichos, somos os 
mesmos bichos. A muralha de flo­
restas é tão alta que, do meia do 
riu a gente ouve o éco nas duas 
margens

Mas essa mata subtropicai não 
me pareceu tão imponente como 
a do norte do Paraná, onde uma 
vez fui caçar (cacei um impalu­
dismo». nem. muito menos, como 
a do rio\ Doce. Um agronómo pa­
ranaense me diz que, qmbora aqui 
o solo' seja quimicamente mais rico 
do que na região de Londrina, êle 
è muito menos profundo, e portan­
to não é tão bom para certas cul­
turas, como o café. Voando baixo 
de avião, um pouco mais para o 
norte e parâ leste, vi, entretanto, 
um cafezal que me pareceu bonito. 
Em outia 'zona do município já se 
tirou muita erva, mas agora quase 
apenas se cuida de madeira e la­
voura. Há um lugar chamado To­
ledo onde em 1945 só havia mato: 
hoje tem 600 habitantes na sede 
e uns 2 mil na zona rurai, graças j 
a uma empresa colonizadora. Mas 
esse progresso tem aqui. como em 
tòda a parte no Brasil, a feroci­
dade imediatista dos homens qué j 
querem fazer, dinheiro logo. A ter­
ra é devastada. No futuro teremos 
de apelar para esse Parque f lo ­
restal de 290 mil hectares, paia re- 

I fazer os jsstragos que hoje pratica­
mos. Se o Parque também não es 
tiver estragado...

Escurece devagar. Dentro do 
mato ja é noite: mas aqui, sobre 
a grande massa de água que desce 
lentainente ainda se espelham va- ; 
gas brancuras de nuvens de oci- 
dente. Na estrada aberta na mata j 
os coelhos saltam diante dos faróis j 
de nosso jipe Agora margeamos o ! 
Paraná. Do outro lado. solitária e 

! bela, Vénus vai morrer, se afun­
dando nas - matas escuras e tristes 
do Paraguai
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